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Os bastidores da política baiana

jairo.junior@redebahia.com.br

Em fogo alto
Secretário de Comunicação Social do gover-
no Jerônimo Rodrigues (PT), o jornalista An-
dré Curvello enfrenta um processo de fritura
interna gradativa, em movimento que pode
abreviar sua permanência no alto escalão do
Palácio de Ondina. Segundo apurou a Saté-
lite, a ofensiva contra o secretário, tocada por
integrantes do núcleo-duro do Jerônimo,
tem as digitais do senador Jaques Wagner
(PT), que manifestou a aliados próximos in-
satisfações com a postura adotada por Cur-
vello na relação com veículos de imprensa,
sejam eles dependentes ou não da verba pu-
blicitária do governo.

CORDA NO PESCOÇO
Wagner chegou a trabalhar para pôr no co-
mando da pasta seu ex-assessor, Bruno Mon-
teiro, hoje secretário estadual de Cultura, mas
esbarrou na resistência de Jerônimo. A prin-
cípio, Curvello queria entregar o cargo no fim
do governo anterior. Porém, foi convencido a
ficar mais um ano, até que a nova gestão acer-
tasse o prumo. De lá para cá, a pressão sobre
ele cresceu muito, no intuito de forçá-lo a an-
tecipar a saída, revelam fontes com trânsito li-
vre na Governadoria.

Técnicos experientes da área
de Parcerias Público-Priva-
das (PPPs) do governo esta-
dual alertaram ocupantes do
andar de cima do Executivo
que o VLT do Subúrbio virou
um nó impossível de desatar
a curto ou médio prazos,
além de fonte enorme de dor
de cabeça junto aos órgãos
de controle externo no futu-
ro muito breve. Sobretudo,
por parte do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE).

Fora do trilho

À coluna, membros da equipe
de PPPs do estado garantem
que as irregularidades detec-
tadas no pente-fino dos audi-
tores do TCE inviabilizam a
continuidade do VLT e devem
gerar problemas de ordem le-
gal aos responsáveis pelo pro-
jeto. Incluindo, o ex-governa-
dor Rui Costa, atual ministro
da Casa Civil.

Perdas e danos

Estamos
acostumados
a ver a
propaganda
do PT da Bahia,
e sempre eles
dizem que
gostam de
cuidar de
gente.
Mas será
verdade?
Os números
mostram
que não
ACM Neto
Ex-prefeito de Salvador, ao comentar os
dados do IBGE que apontam mais da metade
dos baianos na linha da pobreza

Pedra firme
A mais nova pesquisa do Instituto Paraná sobre
a avaliação do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nos quase cinco meses de governo compro-
vam a solidez da popularidade do petista no
eleitorado nordestino. De acordo com o levan-
tamento, Lula é aprovado por 67,4% dos entre-
vistados do Nordeste. O número é cerca de 13
pontos percentuais acima do índice registrado
nas regiões Norte e Centro-Oeste e da média
nacional, ambos na casa dos 54%. Na sequên-
cia, vêm Sudeste (49,7%) e Sul (42%), onde a
rejeição ao PT é tradicionalmente maior.

Tesoura cega
Vereadores da tropa leal ao presidente da Câmara
Municipal de Salvador atuam ativamente para que
Carlos Muniz (PSDB) rompa de vez os laços com o
vice-governador Geraldo Júnior (MDB). Apesar do
incômodo frente às investidas de Geraldo para
tentar interferir na condução política da Casa, Mu-
niz deixou claro ao próprio grupo que não há a me-
nor chance de rompimento com o antecessor por
decisão própria. Caso o ex-presidente da Câmara
se recuse a aceitar a postura de independência
adotada por ele sobre as alianças para a sucessão
de 2024, Muniz avisou que cabe a Geraldo anunciar
o fim da relação entre os dois em gesto unilateral.
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O
mais aliviados. Depois de um
período difícil, nos últimos
anos, quando o combustível
estava com valores exorbitan-
tes e que costumavam sem-
pre subir,  agora o soteropoli-
tano parece que vai poder
encher o tanque sem pesar
tanto o bolso ou sem preci-
sar bater tanto a cabeça para
optar entre a gasolina ou ou-
tras prioridades.

No final do ano passado
a gasolina chegou a custar R$
8, deixando boa parte da po-
pulação não só indignada,
mas abrindo mão de seus
veículos ou utilizando-os ape-
nas em casos de extrema
necessidade. Agora, o litro
está em torno de R$ 5: um
preço que só se viu em 2021,
quando começou a apresen-
tar alta constante.

Nos postos de Salvador
frentistas garantem que o
movimento deu uma aumen-
tada. Wilson Santos afirma
que desde a semana passa-
da até ontem (24), a frequên-
cia aumentou. “As pessoas
parecem que estão tirando
seus carros da garagem. Ain-

preço da gasolina
em Salvador teve
uma redução que
tem deixado os
motoristas, por en-
quanto, um pouco

Redução do preço da gasolina
deixa motoristas mais aliviados
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HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

da não é o preço ideal, né?
Mas essa baixa do ano pas-
sado pra cá já animou os
motoristas”, diz.

Uber há pelo menos seis
anos, desde que perdeu o
emprego como engenheiro,
Valter Menezes, 36 anos, afir-
ma que desistiu de abando-
nar o trabalho no aplicativo
nos próximos meses devido
a redução do combustível.

“Estava para largar. Gaso-
lina cara, pouca rentabilidade
com o aplicativo, várias ques-
tões como o valor mínimo que
o aplicativo cobra. Agora deci-
di ficar mais um pouco, ver
como vai ser até o final do ano.
Se a tendência for de baixar
mais, continuo como uber até
voltar a arrumar emprego na
minha área”, contou.

Na mesma linha está a
cabeleireira Carla Brandão.
Ela estava prestes a vender o
carro e começar a pagar
transporte escolar para bus-
car a filha na escola, mas
também resolveu “segurar
mais um tempo”. “A gente fica
na expectativa ne? No sonho
de quye a gasolina volte a ser
R$ 3 como já foi há pouco
mais de uma década. \O bra-
sileiro só se abala quando
pesa na gasolina”, brincou.

 De acordo com a Acelen,
empresa de energia criada
pelo fundo Mubadala
Capital, responsável pelos
combustíveis na Bahia, nos
últimos meses, reduziu, se-

POSTOS
Litro do combustível está sendo vendido por menos de R$ 5

manalmente, os preços
dos combustíveis produzi-
dos na Refinaria de Mata-
ripe, seguindo mercados
de referência.

“No diesel, foram 10
reduções consecutivas,
acumulando queda de
31% desde o início do
ano. Já a gasolina acumu-
la queda de 16% no mes-
mo período. Em relação
ao GLP, que tem preço atu-
alizado mensalmente, a
redução foi de cerca de
10%, de março para maio.
Novo reajuste será anun-

ciado no início de junho”.
 Conforme a empresa,  “os

reajustes para baixo refletem a
política de preços da empresa,
que segue critérios técnicos, le-
vando em consideração variá-
veis como custo do petróleo, dó-
lar e frete, em consonância com
as práticas internacionais de
mercado.  Cabe destacar que a
empresa possui uma política de
preços transparente, a partir de
uma fórmula objetiva, homologa-
da pela agência reguladora, que
assegura previsibilidade e pre-
ços justos, visando um mercado
mais competitivo no país”.

Meado do ano com friozi-
nho, comidas e bebidas típi-
cas, roupas quadriculadas e
muito arrasta pé é sinônimo
de São João na Bahia. Uma
das melhores épocas do ano
está batendo na porta e já tem
muita gente planejando a via-
gem para curtir os festejos
juninos. Seja de avião, pela
estrada ou pelo cruzeiro, o fato
é que muitos turistas estão
vindo para a Bahia de olho em
quais cidades vão ficar. Dian-
te disso, o setor hoteleiro do
estado deve estar preparado
para receber os visitantes.

 Segundo a Secretaria de
Turismo do Estado da Bahia
(Setur-BA), no São João des-
te ano são esperados 1,5 mi-
lhão de visitantes no estado,
o que deve injetar cerca de
R$1,6 bilhão na economia.

TURISMO
Hotéis da Bahia se preparam para o São João este ano

POR: QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

Além do estado, Salvador tam-
bém será palco de muitas
atrações este ano. De acordo
com a Secretária de Cultura e
Turismo de Salvador (Secult),
a expectativa deste ano é que
400 mil pessoas venham
para a capital apreciar os fes-
tejos juninos.

Muitas atrações já foram
anunciadas tanto na capital
quanto em toda a Bahia. As
estrelas do forró e do serta-
nejo devem atrair muitos tu-
ristas no estado. Tem gente
que vai para a casa de algum
familiar, mas muitas outras
pessoas já planejam se hos-
pedar nos inúmeros hotéis
que existem no estado. O
presidente da Associação
Brasileira de Indústrias de
Hotéis, Regional Bahia
(ABIH-BA), Luciano Lopes
fala sobre a expectativa da
rede hoteleira para as festas
juninas deste ano no interior
do estado.

“A demanda para o São
João historicamente sempre
foram as cidades que estão
situadas no interior do esta-
do. Principalmente aquelas
cidades mais tradicionais
onde se tem uma demanda
turística muito grande, como
Cruz das Almas, Santo Antô-
nio de Jesus, Amargosa, en-
tre outras onde já tem um
São João bastante forte. É
natural que Salvador a cada
ano que passa, esteja vol-
tando a ter as festas tradici-
onais, mas ainda não se
tem uma demanda, de uma
forma geral, muito grande.
Logo as atenções se voltam
muito mais para o interior do
estado. No estado como um
todo aumenta bastante o in-
cremento na ocupação dos
hotéis. Nas cidades tradici-
onais a ocupação chega em
torno de 100%”, pontuou.

De acordo com a Setur-
BA, os destinos mais procu-

rados para curtir o Sanju são:
Amargosa, Cruz das Almas,
Senhor do Bonfim, Santo An-
tônio de Jesus, Cachoeira,
Conceição do Jacuípe,
Euclides da Cunha, Ibicuí,
Irecê, Mucugê, Piritiba, São
Sebastião do Passé,
Itaberaba e Mata de São
João.

Luciano Lopes também
comenta sobre como as fes-
tas juninas costumam movi-
mentar a economia local im-
pulsionando a criação de ren-
da com as contratações tem-
porárias. “Nas cidades onde
se tem uma demanda gran-
de, há sim uma contratação
temporária grande. Geral-
mente, na média histórica
isso dá entre 25% a 30% a
mais. Isso ajuda também a
gerar renda e emprego. En-
tão é uma festa que realmen-
te movimenta toda a ativida-
de turística no estado”, finali-
zou.

Apesar de nas últimas
duas décadas a quantidade
de fumantes no Brasil ter caí-
do, devido aos investimentos
em políticas públicas de saú-
de contra o tabagismo ainda
há pessoas com esse mau
hábito no nosso país. E se-
gundo o Instituto Nacional de
Câncer (Inca), 443 pessoas
morrem por dia devido a do-
ença. No mês de maio, o dia
31 é marcado por trazer o Dia
Mundial sem Tabaco. A data
criada pela Organização Mun-
dial da Saúde em 1987 tem
como objetivo alertar sobre as
mortes e doenças causadas
pelo tabagismo.

Na Bahia, são mais de
870 mil pessoas com 18 anos
ou mais fumantes, segundo o
último levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e

TABAGISMO
Mais de 400 pessoas morrem por dia pelo cigarro
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Estatística (IBGE). E na capi-
tal baiana são 120 mil pesso-
as fumantes. Sendo 71 mil
homens e 49 mil mulheres.
Apesar destes números, Sal-
vador é a cidade com menor
percentual de fumantes do
país empatada com São Luís,
no Maranhão. Cerca de 4,8%
da população é fumante.

O oncologista cirúrgico
do Hospital São Rafael, Dr.
Cláudio Quadros, em entre-
vista a Tribuna da Bahia falou
sobre os malefícios do taba-
gismo: “O tabagismo tá rela-
cionado a baixos índices de
educação e economia de um
país. 80% das neoplasias
malignas de pulmão é por
conta do tabagismo. Ele é
responsável por oito em cada
dez casos de câncer de pul-
mão. E o câncer de pulmão é
responsável por 1,8 milhões
de mortes. Aqui no Brasil, da-
dos do Inca mostram que te-
mos 30 mil mortes pela do-

ença por ano. Mais de 17 mil
vítimas são homens e mais
de 12 mil mulheres. Destas,
80% estão relacionadas ao
tabagismo”, pontuou.

O oncologista ainda fala
do tratamento para pacientes
tabagistas: “Quem é tabagista
precisa de apoio. Muitas vezes
ele não consegue deixar de
fumar por iniciativa própria e
muitas vezes precisa de apoio
familiar, além do apoio médi-
co para que isso aconteça.
Existem várias iniciativas mé-
dicas, como a psicologia, a fi-
sioterapia, que podem ajudar
o paciente a deixar o uso do
tabaco. Existem formas alter-
nativas para administrar a ni-
cotina ao paciente que come-
ça esse processo de deixar o
tabaco”. Por fim, Dr. Cláudio
ainda alerta para os fumantes
passivos, que sofrem dos
malefícios também: “Das oito
milhões de pessoas que mor-
rem ao ano, cerca de 1,2 mi-
lhões de pessoas que mor-

rem são fumantes passivos.
Pessoas que vivem ou convi-
vem com pessoas que fu-
mam. Não só o cigarro causa
esses problemas, mas cigar-
ros eletrônicos, narguilé, cha-
ruto, são itens que acarretam
os casos de mortes”, concluiu.

No Brasil, segundo pes-
quisa realizada no ano de
2019 pela Vigilância de Fato-
res de Risco e Proteção para
Doenças Crônicas por Inqu-
érito Telefônico (Vigitel) e
divulgada pelo Instituto Naci-
onal de Câncer (INCA), o
percentual total de fumantes
com 18 anos ou mais no Bra-
sil é de 9,1% da população,
sendo a maioria homens. Os
homens ainda fumam quase
duas vezes mais do que as
mulheres, diz a pesquisa.
Entre os homens, a porcen-
tagem de fumantes é de
12,1%. Já a parcela de mu-
lheres fumantes, 6,9%. O ha-
bito de fumar foi reduzido pe-
las mulheres em 44%.

Foto- Romildo de JesusURGÊNCIA
 Líderes governistas no Senado Federal esperam repetir

o mesmo rito da tramitação e aprovação do novo arcabouço
fiscal na Câmara dos Deputados e já têm o escopo do re-
querimento que será apresentado para a votação do projeto
em regime de urgência. Caso aprovado, o texto não terá que
passar pelas comissões de Assuntos Econômicos (CAE) e
de Constituição e Justiça (CCJ). Será analisado diretamen-
te no plenário da Casa Alta. Os senadores aliados ao Pla-
nalto apostam que o pedido de urgência será aprovado com
folga – assim como ocorreu na Câmara.

Com Equipe DF, SP, RJ, BA
LEANDRO MAZZINI

Penalidade máxima
A CPI que apura a

manipulação de resultados
de jogos de futebol vai
pedir ao MP de Goiás
acesso à íntegra da
investigação da Operação
Penalidade Máxima, que já
denunciou 16 pessoas. Os
promotores da Penalidade,
Fernando Cesconetto e
Cyro Terra, Peres serão
ouvidos na próxima
semana. Depois, em data
a ser confirmada, a CPI
ouve o policial Hugo Bravo,
presidente do Vila Nova
(GO), que denunciou o
esquema.

Sondagem
Levantamento da

Paraná Pesquisas mostra
a avaliação dos brasileiros
frente à administração do
presidente Lula da Silva:
54,1% aprovam e 39,4%
desaprovam. Dentre os
entrevistados, 15,8%
avaliam como ótima a
administração de Lula,
23,9% como boa, 24,9%
como regular, 7% como
ruim e 25,7% como
péssima. Sobre a
economia, 26,8% avaliam
que ocorreram melhoras.

Fux no Ibmec
O Ibmec contratou o

ministro do STF Luiz Fux
para compor o corpo
docente do curso de
graduação em Direito. A
aquisição do magistrado,
segundo a instituição,
segue a estratégia de
ofertar para os alunos os
principais especialistas do
Brasil no ramo jurídico. O
contrato com Fux abrange
“todas as praças” – nas
capitais onde a faculdade
tem unidades – e o
ministro dará aulas no
modelo híbrido (online e
presencial).

Demissões
O Centro-Oeste e

Norte foram as regiões que
mais demitiram
funcionários das micro e
pequenas indústrias no
Brasil: 18% das empresas
fecharam vagas,
porcentagem maior em
relação ao nível nacional,
que ficou em 15%,
conforme a pesquisa
“Indicador Nacional da
Micro e Pequena
Indústria”, do SIMPI/
Datafolha. O levantamento
mostra ainda que  22%
das empresas podem
fechar nos próximos
meses.

APAES
A Federação das

APAES do Estado de São
Paulo realiza, hoje e
amanhã, a 4ª edição do
evento de capacitação para
dirigentes da rede. A
solenidade acontece em
comemoração aos 30 anos
de atuação da FEAPAES/
SP. O evento será
realizado na cidade de
Águas de Lindóia, no Hotel
Monte Real, com
expectativa de público de
450 pessoas.

ESPLANADEIRA
# Marianna Leporace

apresenta sexta (26) show ‘É
Samba Sim’, no Shopping
Cassino Atlântico (RJ). #
Curador Edson Santos, da
Ava Galleria, abre sexta
circuito da exposição
itinerante Bela Bienal, no
Poleeni Cultural Center, na
Finlândia. # Guarupass lança
nova campanha institucional
“Coletivo é Essencial”. #
SafraPay participa da
Hospitalar 2023. #
ABRAPRAXIA realiza de
sexta a domingo 1º Encontro
de Famílias com Apraxia de
Fala na Infância, em SP. #
Escritor Junior Rostirola
lança livro “Encontrei um pai”.


